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INTRODUÇÃO

• Importância do gênero Eucalyptus, espécies e outras
espécies para plantios;

• Densidade básica da madeira (g/cm3): característica físico-
química, resultante das interações do genótipo x fenótipo, sendo
correlacionada com a anatomia do lenho.

o Métodos demorados;
o Destrutivos;

o Pouco replicáveis.



OBJETIVOS

• Obter modelos de predição da densidade básica (g/cm3) de

Eucalyptus grandis com técnica da espectroscopia no infravermelho

próximo (NIRS), utilizando análises multivariadas de PLS.



METODOLOGIA

• Local de estudo na Estação Experimental de Ciências Florestais de

Itatinga, da ESALQ/USP

Fonte: Castro, 2014
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• Delineamento Experimental

Fonte: Castro, 2014; Franco, 2014
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• Delineamento Experimental
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METODOLOGIA

• Amostragem

Base

DAP

h

 54 árvores de 5 anos

 48 árvores de 6 anos

Discos da base e do DAP

1.222 corpos de prova
Fonte: Franco, 2014



METODOLOGIA

• Análises do NIRS

 Esfera de Integração: 12.800 – 3.600 cm-1 (780 – 2.778 nm)

 Sonda de fibra óptica: 12.500 – 4.000 cm-1 (800 – 2.500 nm)
Fonte: Taiz e Zeiger, 2009



METODOLOGIA

• Determinação da densidade básica

 Máximo teor de umidade

DB = ࢙࢓
ሻ࢙࢓ࢄሺ૙,૜૝૟ି	࢚ࢇࡿ࢓

Onde:
DB: densidade básica (g/cm3);

ms: massa seca (g);
mSat: massa saturada em água (g).

Fonte: Castro, 2014



RESULTADOS

• Informações da densidade básica (g/cm³)

Conjunto amostral da esfera de integração Conjunto amostral da fibra óptica

n = 360 (calibração) + 119 (validação)

Mínimo = 0,341 g/cm3

Máximo = 0,573 g/cm3

Média = 0,428 g/cm3

DV = 0,039 g/cm3

CV = 9,2 %

n = 496 (calibração) + 247 (validação)

Mínimo = 0,210 g/cm3

Máximo = 0,588 g/cm3

Média = 0,429 g/cm3

DV = 0,041 g/cm3

CV = 9,4 %



RESULTADOS

• Histograma da distribuição por classe de densidade básica (g/cm³)

Conjunto amostral da esfera de integração Conjunto amostral da fibra óptica



RESULTADOS

• Espectros das amostras do DAP e da base de E. grandis obtidos com o NIRS

Conjunto amostral da esfera de integração Conjunto amostral da fibra óptica



RESULTADOS

• Espectros das amostras do DAP e da base de E. grandis obtidos com a esfera de
integração e com a sonda de fibra óptica

Sem pré-tratamento Pré-tratamento Derivative 1



RESULTADOS

• Dispersão bidimensional dos scores da PC 1 e PC 2 das análises de componentes
principais (PCA) dos espectros NIR obtidos com a esfera de integração e com as sondas
de fibra óptica
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RESULTADOS

• Modelo esfera de integração: Pré-tratamento Derivative 1 + Sem Outliers (4)

Calibração N = 356 

R2cv = 0,69

RMSECV = 0,021 g/cm3

LV = 9

Validação N = 119

R2p = 0,67

RMSEP = 0,022 g/cm3

RPD = 1,76
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RESULTADOS

• Modelo sondas de fibra óptica: Sem pré-tratamento + Sem Outliers (5)
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Calibração N = 491 

R2cv = 0,65

RMSECV = 0,022 g/cm3

LV = 5

Validação N =247

R2p = 0,62

RMSEP = 0,024 g/cm3

RPD = 1,62
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